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Jornal da

Boca quente

INOPORTUNO	  
Um dos mais ferrenhos opositores do 
prefeito ACM Neto, o vereador José 
Trindade disparou em redes sociais um 
“card” ironizando o democrata durante 
as fortes chuvas que atingiram Salva-
dor. A ironia, além de fora de hora, não 
apresentou nenhum ajuda para o pro-
blema que afligiu diversas famílias da 
cidade de Salvador. 

VEM AÍ 
A nomeação de Nelson Pelegrino 
(PT) para a Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano da Bahia demorou, 
mas vai sair. O anuncio coube ao 
próprio governador Rui Costa, que 
é quem demite e contrata. Com isso, 
o deputado Paulo Magalhães (PSD) 
volta a ocupar uma cadeira na Câma-
ra dos Deputados.  

NA PF  
Famoso joalheiro da Bahia conheceu há 
poucos dias a “PF”. A sigla para ele, até 
então, significava apenas Praia do Forte. 
Hoje, no entanto, ganhou outro signifi-
cado: Polícia Federal. De acordo com in-
formações obtidas pela coluna, o quase 
senhor vai ter que explicar muita coisa à 
polícia e pagar muitos tributos que “es-
queceu” de pagar ao longo dos anos.

Ó O GÁS  
Uma das promessas do ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, era baixar em 
até 50% o preço do gás de cozinha. O 
que acontece na prática, no entanto, é 
o contrário. O preço teve a quarta alta 
consecutiva e segue sendo um dos vi-
lões do orçamento das famílias mais 
pobres do Brasil. Rezar para essa Black 
Friday do gás chegar logo! 

CAUSOU ARREPIOS 
A informação de que magistrados envol-
vidos na Operação Faroeste preparam 
acordos de delação premiada assustou 
outras figuras que envolvidas no esquema 
de grilagem das terras, mas que ainda não 
foram alcançadas pela apuração. Soma-se 
a isso o fato do “borracheiro”, usado como 
laranja, estar desaparecido. Ninguém sabe 
pode onde anda José Valter Dias. 

NO AQUECIMENTO 
Suplente de deputado estadual, Angelo 
Almeida (PSB) está no aquecimento para 
assumir o mandato na Assembleia Legis-
lativa da Bahia (AL-BA). Com a eleição de 
2020, a expectativa é de que algum parla-
mentar da chapona composta pelo parti-
do consiga se eleger prefeito. Com isso, o 
partido da deputada Lídice da Mata passa-
rá a ter cinco parlamentares na Casa.
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Deputada promete 
levar caso à Mesa 
Diretora da AL-BA

 “Para mim as atitudes deles 
não são de uma pessoa 
comprometida com o povo”

– Willian Marques, síndico do prédio

Síndico do condomínio onde 
o deputado estadual pelo PSDB 
baiano, Marcell Moraes, mora, 
Willian Marques afirmou em 
entrevista à Rádio Metrópo-
le que vai reunir os moradores 
para que o parlamentar seja 
expulso do local após confu-
sões em apartamentos. O pré-
dio fica no bairro de Armação, 
em Salvador. Este é o segundo 
caso envolvendo o parlamen-
tar neste ano. “O senhor deve-
ria tomar vergonha na cara. Eu 
vou convocar uma assembleia 
extraordinária para que seja 
expulso, já que o senhor não 
apresenta nenhum documento 
que comprove, nenhuma escri-

tura de compra e venda”, disse 
William durante o Jornal da Ci-
dade. O parlamentar mora há 60 
dias no prédio. O apartamen-
to é o mesmo onde, de acordo 
com investigação policial, teria 
ocorrido as agressões ao primo 
e ex-assessor parlamentar Lu-
cas Carvalho. O caso está na  9ª 
Delegacia de Polícia, da Boca do 
Rio.  Na nova confusão, Mar-
cell divulgou imagens gravadas 
dentro do carro diante de um 
bate boca ao ser impedido de 
adentrar no condomínio. Além 
disso, imagens obtidas pelo Me-
tro1 mostram novos detalhes 
da confusão com o ex-assessor. 
Lucas aparece em um dos víde-
os correndo de supostos capan-
gas de Marcell no prédio. 

Imagens obtidas pelo Metro1 apontam Marcell exaltado após sair do prédio; sequência de vídeos aponta assessor saindo correndo do andar

Política

Presidente da Comissão 
de Direitos da Mulher na As-
sembleia Legislativa da Bahia 
(AL-BA), a deputada estadual 
Olívia Santana (PCdoB) afir-
mou à Rádio Metrópole que 
vai encaminhar à presidência 
da Casa os casos de suposta 

agressão envolvendo o depu-
tado estadual Marcell Mora-
es (PSDB) e seguranças dele 
contra o primo e ex-assessor e 
também contra uma assessora 
e suposta amante dele. “Acho 
triste. Acho lamentável”, de-
clarou a parlamentar. 

DEPUTADA DIZ QUE VAI AGIR
Após a briga do parlamen-

tar com o primo e assessor,  foi 
determinado que todos os visi-
tantes do deputado deveriam 
se identificar na portaria. No 
entanto, um suposto policial 
militar não queria ser identifi-
cado, gerando um grande mal 
estar no local. “O cara chega 
aqui. Um ambiente de família. 
Ele deveria se colocar no lugar 
dele. Ele está doente. Eu disse 
para ele. ‘Fazer o que você está 
fazendo? Bagunçando?’”, con-
testa Willian Marques

CASO DE BRIGA 
DEU CONFUSÃO

Síndico acusa Marcell de agressão e diz que vai propor que ele seja expulso do condomínio

METIDO COM COISA RUIM DE NOVO
Após caso de agressão, deputado Marcell Moraes é apontado como pivô de confusão em apartamento

Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br
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Mesmo com requalificação, área do Comércio não suportou forte quantidade de chuvas

Cidade

CAOS MAIS DO QUE 
SUBMERSO Chuva sem precedentes atinge 

Salvador e testa poder público 
diante dos investimentos con-
tra desastres naturais, mas o 
foco do problema é outro

A cidade de Salvador ja-
mais tinha passado por uma 
chuva em novembro como a 
que ocorreu na última terça-
-feira (26). A cena, no entanto, 
é a mesma: ruas alagadas, lixo 
e entulho arrastados, famílias 
desabrigadas e transtornos 
no trânsito. O caos sentido 
pela população representa 
um grave problema urbanís-
tico e evidencia que a capital 
baiana jamais aprendeu como 
se preparar para situações de 
desastres como o dilúvio desta 
semana. Não adiantou o mon-

tante de dinheiro investido 
pelo poder público e as pro-
messas de melhorias na roti-
na da cidade. O soteropolita-
no, que nunca teve  educação 
adequada dos governantes, 
se mostrou alheio ao cuidado 
com a própria cidade, seja jo-
gando lixo nas ruas e calçadas 
ou descartando materiais que 
prejudicam o escoamento das 
águas das chuvas.

Enquanto o caos toma con-
ta do município, a capital agora 
amarga mais um período para 
tentar se reestabelecer diante 
dos transtornos, ocasionados 
pelos fatores já conhecidos. 

Ladeira do Cacau foi uma das regiões que também sofreram com o alto volume de chuvas; parte da pista cedeu e teve que ficar interditada

 “Nunca choveu tanto em um 
mês nos últimos dez anos”

–ACM Neto, prefeito de Salvador

Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br
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Apesar do caos, 
chuvas não 

deixaram mortos

387PESSOAS

foram abrigadas em 
unidades de acolhimento 
provisório em Salvador

População enfrenta água até a cintura para tentar salvar móveis e objetos domésticosSalvador ficou debaixo d’água e população questionou investimento em obras na cidade; no entanto, o buraco é bem mais embaixo

Em 2015, temporal causou mortes e destruição no Barro Branco, no Alto do Peru, em Salvador

Cidade

Quem mora em áreas de 
risco e que sempre alagam em 
chuvas torrenciais já sabem 
que cenas que aconteceram 
na terça-feira são corriquei-
ras. Segundo o município, o 
índice da chuva foi recorde 
para o mês de dezembro. No 
entanto, diante da situação da 
população majoritária da ca-

pital — de pouca renda e com 
dificuldades e percalços em 
suas rotinas —, é mais do que 
comprovado que, mesmo com 
todos os investimentos do po-
der público, a capital segue em 
uma região pobre, à mercê de 
governos sem foco no social e 
mudanças climáticas cada vez 
mais drásticas no planeta. 

O dilúvio que caiu na terça-
-feira ultrapassou o volume 
esperado para todo o mês de 
novembro, segundo o Institu-
to Nacional de Meteorologia 
(Inmet). Dados apontam que 
chegou a chover 170 milíme-
tros em três horas, sendo que 
algumas regiões do município 
tiveram picos de quase 250mm 

de precipitação em 12 horas, a 
exemplo da região de São Cae-
tano e da Liberdade. Diante do 
caos, governo e prefeitura de-
vem atuar em conjunto. O pre-
feito ACM Neto confirmou que 
o governador Rui Costa colo-
cou o aparato do Estado para 
auxiliar no amparo às vítimas 
e na solução dos estragos.

PREFEITURA  E GOVERNO ATUAM EM 
CONJUNTO PARA MINIZAR DANOS DA CHUVA

SEM NOVIDADES: CASOS DE 
ALAGAMENTOS SE REPETEM

Desabamentos de encos-
tas, muros e alagamentos são 
os principais problemas tra-
zidos pela chuva e Salvador 
tem um grave histórico de 
desastres desta natureza. Em 
1996 e em 2015, a região do 
Barro Branco conviveu com 
duas tragédias que vitimou 
dezenas de pessoas. Já no Ma-
rotinho, há quatro anos atrás, 
na área localizada no Bom 
Juá, outras quatro pessoas 
da mesma família morreram. 
Federação, Baixa do Cacau, 
Campinas de Pirajá e Nova 
Brasília também são regiões 
que têm em suas histórias tra-

gédias motivadas pela chuva. 
Diante do alto índice de chu-
vas desta semana, porém, não 
houve nenhuma morte em de-
corrência dos estragos causa-
dos pelo dilúvio.“A gente fica 
feliz porque saímos de um dia 
de fortes chuvas sem nenhum 
óbito, o que não ocorria em 

outros momentos e com esse 
volume de chuva. Isso me dei-
xa feliz porque esse volume 
grande de investimento nas 
encostas está mostrando re-
sultado, ou seja, nós estamos 
conseguindo salvar vidas hu-
manas”, comentou o governa-
dor Rui Costa.

HISTÓRICO TRÁGICO DE CHUVAS NA CIDADE

CAOS MAIS DO QUE 
el
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Mais uma festa
de rua imperdível:

o natal.
A Prefeitura preparou um Natal especial para nossa cidade. Salvador se 

transformou em um grande cenário natalino, com muita luz, arte, tecnologia 

e atrações imperdíveis. Confi ra a programação, reúna a família e venha se 

emocionar. natal.salvador.ba.gov.br 

Casa do Papai Noel

Show com 300 Drones

100 Horas de Espetáculo

6,2 Milhões de Lâmpadas LED Árvore Ambiental de PETs

Música e Dança
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Auditoria da Controla-
doria-geral da União (CGU) 
aponta que o 2º Termo aditi-
vo ao arrendamento da área 
do porto de Salvador, firmado 
entre Companhia das Docas 
do Estado da Bahia (Codeba) e 
a empresa Tecon, foi feito com 
base em uma “interpretação 
equivocada do Art. 3º da Reso-
lução Antaq [Agência Nacio-
nal de Transportes Aquaviá-
rios] nº 1.780/2010”.  O trecho 
prevê que a Codeba “apre-
sentasse, em no máximo 12 
meses, estudos visando rees-
tabelecer o equilíbrio econô-
mico-financeiro do contrato, 
de caráter complementar ao já 
constante nos autos, compro-
vando o quantum a ser pago 

pelo arrendatário a título de 
prêmio (custo de oportunida-
de) pela infraestrutura pública 
já existente a ser disponibi-
lizada para seu uso próprio”. 
Segundo o órgão de controle, 
o pedido de reequilíbrio teve 
como base o Estudo de Viabi-
lidade Técnica, Econômica e 
Ambiental (EVTEA) aprovado 
pela Antaq que incluiu “in-
devidamente” os valores dos 
investimentos realizados pela 
Tecon no porto entre 2010 e 
2014. Os aportes se referiam 

a obrigações contratuais de-
correntes do acréscimo de 
área realizado por meio do 1º 
Termo Aditivo, de R$ 170,4 
milhões. Além disso, investi-
mentos adicionais somaram 
R$ 77 milhões. Com as infor-
mações fornecidas, assevera a 
CGU, o Valor Presente Líquido 
(VPL) foi elevado. A alteração 
no VPL ajudou a passar a im-
pressão de que o projeto seria 
viável, uma vez que um VPL 
positivo atesta a viabilidade 
do projeto.

CGU alerta 
para série de erros 

em ampliação
Importante porto do Brasil tem alta movimentação e gera empregos para baianos

AMPLIAÇÃO DE PORTO NA MIRA DA CGU
Órgão de controle aponta irregularidades em norma que liberou ampliação em Salvador; partes silenciam

Cidade

Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br
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Codeba nega ter 
responsabilidade

em contrato

Codeba pode ter prejuízo milionário em nove anos; apesar da perspectiva, companhia silencia e não responde questionamentos da imprensa Tribunal Regional Federal da 1ª Região proferiu liminar que possibilita obra em Salvador

Além do contrato suposta-
mente irregular, as metas de 
movimentação mínima de car-
ga estabelecidas no 2º Termo 
Aditivo estão em desacordo 
com o Decreto n° 8.033/2013, 
com prejuízo potencial à Co-
deba que pode chegar a R$ 
26,8 milhões por ano de 2040 
até 2049.  Após análises das 
irregularidades, a CGU con-

cluiu que é necessário “revisar 
os estudos referentes à apro-
vação do pedido de reequi-
líbrio econômico-financeiro 
dos investimentos realizados 
pelo Tecon entre 2010 e 2014. 
É necessário, ainda, revisar 
das metas de movimentação 
de carga de modo a torná-las 
compatíveis com a nova di-
mensão do Terminal”.

 Em 30 de outubro deste ano, 
o desembargador do Tribunal 
Regional Federal da 1ª Região 
(TRF-1), Carlos Augusto Pires 
Brandão, liberou a ampliação do 
Terminal do Porto de Salvador. 
Uma decisão anterior, da Justiça 
Federal na Bahia, havia deter-
minado a paralisação das obras. 
Segundo a sentença da Justiça 
Federal, que foi derrubada por 

força da liminar do desembar-
gador, “o valor estimado do con-
trato de arrendamento passou 
de R$ 37,6 milhões para R$ 12,8 
bilhões”. A Justiça enxergou 
inúmeras ilegalidades na pror-
rogação por 25 anos, sem licita-
ção, do Porto de Salvador.  Para 
liberar a construção, Brandão 
disse que 60% da obra já foram 
executados.

O Jornal da Metrópole 
procurou a Companhia das 
Docas do Estado da Bahia  
(Codeba), que, mesmo citada 
diretamente na auditoria fei-
ta pela Controladoria-Geral 
da União como uma das res-
ponsáveis pelo acordo, afir-

mou não ter autoria no con-
trato. Já a Tecon – também 
aoapontada como uma das 
prejudicadas no certame, com 
prejuízo de mais de R$ 20 
milhões em nove anos –, em 
nota, afirmou que não iria se 
pronunciar sobre o caso.

OBRA PODE RENDER PREJUÍZO MILIONÁRIO 
À CODEBA, CONCLUI RELATÓRIO DE ANÁLISE

LIMINAR PERMITIU 
CONTINUIDADE DE OBRA

PARTES ADOTAM SILÊNCIO

26MILHÕES

em nove anos, empresa 
pode amargar prejuiízo 
milionário

O Contrato de Arrenda-
mento da área onde está o por-
to foi assinado em 2000, por 25 
anos.  A contratação foi resul-
tante do Leilão nº 1/1999, ten-
do sido arrendada uma área de 
73.443,65 m2 para movimen-
tação e armazenagem de con-
têineres. Em setembro de 2010, 
foi firmado o Primeiro Termo 
Aditivo ao contrato, que, em 
linhas gerais, acrescentou uma 
área de 44.471,32 m². Em no-
vembro de 2016, foi firmado 
o 2º TA, que teve por objeto a 
expansão de área, totalizando 
216.546 m².

EXPANSÃO DO PORTO SERÁ A SEGUNDA

Simulação gráfica mostra tamanho de segunda ampliação do Porto de Salvador

Cidade
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Prefeito diz que 
apenas OS e Redas 
serão contratados

Outras cidades na mira
Além de Feira de Santana, a Coofsaúde tinha ampla atuação em 
pelo menos 30 municípios da Bahia. O MP trabalha para identificar 
possíveis fraudes.

Rastro de problema
Contratação da Coofsaúde já foi motivadora para que prefeituras 
da Bahia tivessem contas rejeitadas pelo Tribunal de Contas dos 
Municípios. 

Bahia

COOPERATIVAS BARRADAS EM FEIRA
Após reclamações do TCM e MP, gestão municipal decide vetar contratações que lesaram cidade em R$ 70 milhões

O Tribunal de Contas do 
Município (TCM) e o Ministé-
rio Público da Bahia (MP-BA) 
obrigaram que a prefeitura de 
Feira de Santana deixe de re-
alizar contratações através de 
cooperativas, após investiga-
ções sobre o superfaturamen-
to em serviços municipais. 

A ação ocorre depois dos 
desdobramentos da Operação 
Pityocampa, que desarticu-
lou em janeiro deste ano, um 
esquema de fraudes em lici-
tações na área da saúde. Em 
janeiro, o Ministério Público 
estadual denunciou 11 pesso-
as por crimes de organização 

criminosa, falsidade ideoló-
gica e lavagem de dinheiro 
cometidos em um esquema 
fraudulento de licitações e 
superfaturamento de contra-
tos firmados pela Coofsaúde, 
cooperativa de trabalho com 
a prefeitura de Feira. 

O veto já tinha sido adota-
do pela Corte de Contas e pas-
sou a ser seguido agora pelo 
MP-BA. O caso já foi alvo de 
diversas matérias do Jornal 
da Metrópole ao longo do úl-
timo mês. Segundo o prefeito 
da cidade, Colbert Martins, 
novas contratações só pode-
rão ocorrer via Organização 
Social (OS), seleção pública 
(Reda) ou concurso público.

PREJUÍZO EM FEIRA FOI DE 
MAIS DE R$ 70 MILHÕES

Denunciada pelo Ministério 
Público Estadual, a Coofsaúde  
era, na verdade, uma empresa 
travestida de cooperativa que 
“inflava artificialmente, sob ru-
bricas diversas, os seus custos 
operacionais diretos e indiretos 
para maquiar os seus lucros e 
justificar o arbitramento de va-
lores superestimados para os 
seus contratos”.  Ainda confor-

me a denúncia, que se baseou 
em relatórios técnicos da re-
gional da Controladoria Geral 
da União (CGU), a cooperativa 
recebeu entre 2009 e 2018 um 
total aproximado de R$  285,6 
milhões do Fundo Municipal de 
Saúde e da Fundação Hospitalar 
de Feira de Santana. Desse total, 
estima-se que tenham sido su-
perfaturados R$ 71,6 milhões.

Operação Pityocampa, da CGU,  ajudou a desbaratar esquema criminoso que sugava dinheiro da saúde em Feira de Santana, na Bahia

Prefeito assinou contrato mesmo após saber que gestores tiveram contas rejeitadas por conta de irregularidades com empresa

Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br
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 “Atrasos universais, que não 
foram só terceirizadas”

– Fábio Villlas-Boas, secretário de Saúde

O secretário estadual de 
Saúde, Fábio Villas-Boas, reve-
lou que o governo encontrou di-
ficuldades para sanar as contas 
das empresas terceirizadas que 
prestam serviço ao governo. Ele 
foi questionado sobre a situação 

após reclamações de ouvintes 
da Metrópole. Em entrevista 
ao Jornal da Cidade da Rádio 
Metrópole, Vilas Boas declarou 
que a gestão estadual já está tra-
tando das dívidas. “Nós tivemos, 
no final do ano, uma dificuldade 
orçamentária que já foi equacio-
nada pela secretaria da Fazenda 
e do Planejamento. Nesta sema-

Segundo chefe da pasta da Saúde, problema orçamentário deve ser resolvido nesta semana

Bahia

PASTA DA SAÚDE QUITANDO AS CONTAS
Chefe da Sesab diz que houve um problema orçamentário, mas que governo corre para resolver situação

na, todos os atrasos universais, 
que não foram só das terceiriza-
das, a gente já começa a colocar 
em dia”, declarou o secretário. 

Questionado sobre o inves-
timento do governo baiano na 
Saúde estadual, o chefe da pasta 
afirmou que o investimento se-
gue para atender a população. 
“A Policlínica nunca terá fila. É 
um modelo de atendimento em 
que você organiza as pessoas de 
forma programada. Os pacien-
tes são atendidos com horas 
marcadas, tanto para consultas 
quanto para exames”, acrescen-
tou o secretário.

Fotos Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br
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